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Professores de cducaçao físíca estão contra a elíminnçao da Hcenciatm 
em Educação Física. O conselho científico do ISEF pretende substituí-la : 

por quatro novas licenciaturas, projecto que foi vivamente contestado em 
| | reunião ontem realizada, ao mesmo tempo que era aânunciado, para sexta 

N º - -feira, um encontro a aível nacional. 
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de identidad: no encor- WSU Wdl.Edua-“#' 
entre oe professores de — tró «A Formação de Prof ca da Universi Tecnica de 

'WMImntenuu— mdcEducaç&o Física. Situs- — Lisboa, que aponta para' a elimb-. 
vas de alteração da estrutura — cãoáctuale ,Cuja n da licenciatura em Edu- ? 
curricutar da sua formação foi ' temática gerou à volta da pro- - cação Física e delende, em sua * :': 'à".m'"?;'bªtª : - Bubsiíuicão, queto do , pom imediata, ao mesmo vlçlo em Ltsbolm de Educ : á 

lizado na Casa ensa. "Táinisto d.Éá.'m.., i : jagine no Fiolel E aaa e e Ac 
da so o : ras isoladas: ensino de dança, ,Mlmm contro Nacional de P: es - forço da Educação Flskca. 
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[ A existência de uma crise de — sentada ao Ministério da Educa- — tentariva de alteração cumicular - Ciada a realização em Lisboa, nº 
identidade protissidna! entre os' — vão pelo Conselho Científico do : em curso está a serencaradapor — próxima sexta-feira, de um e 

face a tentativas de alteraçõo da — Física da Universuiade Técnica — pode ser interpretado como uma — de educação física, sob a téma 

estrutura curricular da sua for- — de Lisboa. a qual aponta para s. crise de identidade profissional. — «Formação de professores é 

mação foi referida num debate' "ehrnmasão da licenciatura em Amceu:dade da formu,iodc desenvoly da ç 

realizado em Lisboa. na Casada . ão física-e defende em sz — ducador ser feita a : fsica», 

" Imprensa. substituição quatro licenciatiras — nível uuwmnãdo ea poss-lnh-. E ta 

O encontro. subordmadn ao — isoladas, nsaber emmoded-v dade d Este tro é con- 

" tema «A formação de prof ça, desp ção especial- Cseulmco do ISEF. UTL ser o vocado pelas difecções das asso- 

res de educação física — situa- — é ergonomia. primeiro passo para um proi ' ões de de edu- 

. São actual e perspectivas»; tfoi : : mm vasto de diminuição do in- - cun,ãn tísnca de vánns concelhos 

: organizado pela Sociedade Por- O proi do Cuaseth Cien- — to no ensino através do . * edistritos do Pan_e da Sociedade 

tuguesa de Educação Física e tífico do I1SEF foi criticado com i das de . P de ção Física, 

nele participaram inais de três - veemência pelos intervenientes — formação dos educadores em Simuitaneamente Os respon- 

desenas de educadores. no debate. algmúm qums.lp ªcnl foi também considerada no sáveis pela iniciativa docncontro. 

No centro das preocupações — tarampara a de uma : do debate, — - naciona) divulgaram uma «carta 

de todas os presentes e dos fes- du de posíção imediata, a6 c na base dasmes- — aberta» ao ministro da Educação 

professores de educação lísica Instituto Superios de Educação alguns membros da classe, o que: - 

ponsáveis da SPEF esteve sem- * 
- Pre a propost Fecenomente apre- 
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Qdk XNU"A educokvA 

contro. nacional de professores 
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têmpo que ap ol 

relativa passividade com que & 
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mas p que 
na origem do encontro foi anun- 

.. , : 

e Cultura intitulada «Pelo rotor« 
vo da educação físicá*. 


